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APRESENTAÇÃO

Abre este segundo número de 2020 de Sociologia & Antropologia uma bela home-

nagem ao professor Jether Ramalho, que nos deixou há pouco. Michel Misse 

relembra a decisiva atuação de Jether no curso de ciências sociais da UFRJ 

durante os sombrios anos de autoritarismo político e seu legado para toda uma 

geração de pesquisadores. Na página do blog da Biblioteca Virtual do Pensamen-

to Social, os leitores de S&A podem ter acesso a outros depoimentos de colegas 

e ex-alunos de Jether.1

Nesta edição contamos com uma série de textos dedicados à obra de 

Gabriel Cohn, incontornável para todos os interessados em teoria social. Bruna 

Della Torre, em “‘Abra-te sésamo’: a teoria crítica de Gabriel Cohn”, discute 

como o livro-chave de Cohn sobre Max Weber, Crítica e resignação, estabelece 

um diálogo implícito com a tradição marxista da teoria crítica, esclarecendo 

ser esse um contexto fundamental para a interpretação do sentido e do alcan-

ce teórico do livro. Logo depois, Leonardo Belinelli de Brito, em “Gabriel Cohn 

e a escola paulista de sociologia”, situa a trajetória de Cohn no quadro mais 

amplo das pesquisas da cadeira de sociologia I da Universidade de São Paulo, 

bem como oferece uma análise dos textos autorreflexivos de Cohn sobre Flo-

restan Fernandes e a tradição intelectual na qual se formou. Leopoldo Waizbort, 

em “Cada um por si e nenhum por todos. Elementos da covariação nos domínios 

de estrutura social e semântica”, destrincha os modos pelos quais Niklas Luh-

mann – um autor cujo diagnóstico do presente é muito caro a Gabriel Cohn – 

entende de modo inovador e complexo as relações entre a semântica histórica 

os editores (PPGsa/UFrJ)
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e as transformações macroestruturais associadas ao advento da modernidade, 

jogando luz em aspecto menos conhecido da teoria de sistemas sociais. Abre 

esse conjunto uma entrevista inédita com Gabriel Cohn, conduzida por Elina 

Pessanha e a equipe de S&A, em que ele recupera dimensões cruciais de sua 

trajetória pessoal e profissional, e discorre sobre suas relações com a teoria 

social alemã, com os clássicos da sociologia e alguns de seus interesses de 

pesquisa mais recorrentes. E, por fim, temos a honra de publicar um artigo 

inédito de Gabriel Cohn, “Weber, Adorno e o curso do mundo”, em que analisa 

os diferentes e incompatíveis ângulos pelos quais esses dois grandes nomes 

da teoria social alemã refletiram sobre algumas das principais tendências da 

sociedade moderna.

Na sequência deste número de S&A, e com afinidades óbvias com a te-

mática discutida nos textos sobre Gabriel Cohn, Luis Carlos Fridman, em “Theo-

dor Adorno e Eric Hobsbawm sobre o jazz”, compara e contrasta dois programas 

teóricos sobre as relações entre esse gênero musical e o processo social; um 

que persegue suas conexões com o conceito de indústria cultural e ressalta 

suas dimensões regressivas, e outro que procura ampliar as fronteiras da mú-

sica popular e que leva a sério a criatividade dos “de baixo”. A seguir, em “The 

Digital Village Project: examining the social organization of xavante media pro-

duction in Central Brazil”, Rafael Franco Coelho examina como a produção de 

mídia em uma aldeia xavante se relaciona com a estrutura social e o sistema 

político da aldeia, redefinindo os sentidos dos meios de comunicação na co-

munidade. Em “Moralidad, virtud y emociones en el running. Aproximaciones 

etnográficas de un estilo de vida en la Argentina contemporânea”, Gastón Julián 

Gil, por meio de uma etnografia com os praticantes de corrida, mostra como 

essa disciplina esportiva mobiliza um conjunto de configurações emocionais 

e conforma um determinado estilo de vida. Discutindo as relações entre as 

políticas urbanas e os padrões de mobilidade residencial em dois bairros da 

capital mineira, Luciana Teixeira de Andrade e Jupira Gomes de Mendonça ana-

lisam os sentidos da gentrificação em “Urban policies, mobility and gentrifica-

tion in two neighbourhoods of Belo Horizonte”. Ainda sobre as dinâmicas ur-

banas, Ricardo Marnoto de Oliveira Campos nos oferece em “Juventude e cul-

turas de rua híbridas” uma reflexão sobre essas culturas por meio de uma re-

visão da literatura sobre juventude e de dados de pesquisa. Em “Movimentos 

sociais em ação: repertórios, escolhas táticas e performances”, Matheus Mazzilli 

Pereira e Camila Farias da Silva propõem uma articulação entre diferentes con-

ceitos e perspectivas da literatura teórica dos movimentos sociais, na tentativa 

de superar dicotomias e obstáculos na análise de fenômenos empíricos. Já em 

“Socioeconomic mobility, expectations and attitudes in the face of inequality: 

reflecting on the new Brazilian middle class”, Celi Scalon e André Salata, mo-

bilizando diferentes dados empíricos e abordagens metodológicas, trazem uma 

leitura alternativa do fenômeno que se costumou designar nova classe média, 

chamando a atenção para as expectativas e atitudes dos indivíduos em relação 

à mobilidade e à desigualdade. Completando a seção de artigos, em “A história 

nunca se fecha”, Elide Rugai Bastos discorre sobre o potencial heurístico da 

categoria “circuito fechado” na sociologia de Florestan Fernandes, que levaria 

o autor a recusar uma visão dicotômica da mudança social e a se perguntar 

sobre os efeitos sociais e políticos de uma formação histórico-social que com-

bina modernidade e arcaísmos.

Publicamos nesta edição dois registros de pesquisa. No primeiro, em co-

nexão com os demais textos reunidos sobre Gabriel Cohn, Horacio González nos 

traz uma evocação pessoal de sua amizade com Gabriel Cohn e uma proposta 

de leitura de Crítica e resignação em “Afinidades electivas”. O outro registro, “Mi-

nas mundo: hermenêutica de uma subjetividade individual”, de André Botelho, 

traz o percurso simultaneamente individual e coletivo de uma pesquisa que 

procura enfocar, desde um ponto de vista sociológico, o entrelaçamento entre 

subjetividade individual e cosmopolitismo na cultura brasileira a partir do me-

morialismo de Pedro Nava – percurso, aliás, que se liga ao recém-iniciado pro-

jeto coletivo “Minas mundo: o cosmopolitismo na cultura brasileira”.

A edição se encerra com duas resenhas: de O universo do luxo (2019), de Re-

nato Ortiz, escrita por Michel Nicolau Netto; e de Georges Bataille e Michel Leiris: a 

experiência do sagrado (2016), de Júlia Vilaça Goyatá, escrita por Luís Felipe Sobral.

Por fim, vale registrar que, em 22 de julho de 2020, Florestan Fernandes 

completou 100 anos de nascimento. Além do artigo de Elide Rugai Bastos, que 

publicamos neste número, S&A teve a oportunidade de reunir diferentes espe-

cialistas em sua obra no v. 8, n. 1 de sua coleção.

Uma ótima leitura!

 NOTA

1 Disponível em: <https://blogbvps.wordpress.com/2020/ 

07/ 28/homenagem-a-jether-pereira-ramalho-1922-2020/>.


